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Nada acontece no  mundo sem permissão divina, 

assegurou a Beata Maria Clara. É a certeza de quem 

toca e contempla em todas as coisas a presença divina 

que tudo permite para o nosso bem. Isto é próprio dos 

puros de coração que veem a Deus! Por sinal, não é um 

acaso celebrar no mesmo mês e a meio do ano, o Cora-

ção Santíssimo de Jesus, Rei e Centro dos corações, e o 

aniversário natalício da Beata Maria Clara. Dois cora-

ções em uníssono, pois a Ir. Maria Clara tinha o seu 

centrado no de Jesus e adornado dos Seus sentimentos. 

Não nos sugere, tal facto, pensar, deveras, onde o nos-

so se encontra centrado e que sentimentos o povoam? 

E nisto, certamente escutaremos de dentro a voz d’A-

quele que, verdadeiramente, nos conhece  a perguntar: 

De que se ocupa o teu coração? O que o preenche? De 

certeza que a resposta deveria estar na ponta da língua, 

pois a boca fala da abundância do coração [cf. Mt 12]. 

Contudo, não é fácil descer ao coração e perscrutar, 

com verdade, o 

que nos diz. 

Precisamos, com efeito, de o submeter a um “check-

up”, para fazer jus à inquirição do Médico divino, sem 

o qual não chegaremos a responder, com objetividade, 

às questões que nos coloca. São sugestivos o Salmo 

139(140) e o capítulo 12 de S. Mateus, para descer ao 

coração e reorientá-lo para Deus. Nesta disposição, 

certamente, sentiremos a urgência de fazer um “reset”, 

isto é, uma reconfiguração do coração, a sede dos sen-

timentos, onde arquitetamos o que à mente e à boca 

nos vem. Se, por ventura, sentirmos necessidade ques-

tionar: Por que amiúde maldizemos em vez de bendi-

zermos uns aos outros? Será um sinal de que estamos, 

efetivamente, a descer ao coração.  

Bem sabemos o poder da palavra para edificar ou 

derrubar. Mui ciente disto, exortava Ir. Maria Clara: 

Não faleis nunca sem ter bem pensado o que ides di-

zer, a fim de não vos escapar alguma palavra que fira 

a caridade. Deste modo, evitareis as palavras inúteis e 

de murmuração tão fáceis e perigosas. 

Que me diz o coração? 

Hoje se observe, com maior despudor, um crescente 

maldizer de tudo e de todos, em privado ou em público, 

desvirtuando a comunicação, o seu fim e ferramentas, 

nunca tão acessíveis, como agora com a Internet. Que 

no mundo se amaldiçoe, semeando malquerer, não ad-

mira… embora esteja no genes humano o gérmen da 

bênção, dado por Deus, desde o princípio, como disse 

Deus a Abraão: «Por meio da tua descendência serão 

benditas todas as nações da terra» [Gn 18,18. 26,4]. So-

mos, portanto, herdeiros da bênção e não da maldição, 

diz S. 

Pedro 

na sua primeira epístola [cf. 1P 3, 9]. Os que pertencem a 

Cristo, com maior razão, são chamados a desenvolver 

uma cultura de bem-querer, abençoando os maldizen-

tes e orando pelos perseguidores [cf. Lc 6, 28]. Façamos 

diferença, como fez a Irmã Maria Clara que  deixou 

configurar o seu coração com o de Jesus, tendo sempre 

no pensamento e nos lábios palavras de bênção, com 

especial carinho para com os que lhe queriam mal, ben-

dizendo e perdoando a todos e de todo o coração. Nun-

ca se cansava de abençoar. Com raras exceções, termi-

nava todas as suas cartas com uma bênção, ciente de 

que, herdeira das bênçãos divinas, Deus a convidava a 

tomar posse das Suas bênçãos para as fazer chegar à 

sua família religiosa, às autoridades eclesiásticas e ci-

vis, a toda a sociedade em geral e aos pobres em parti-

cular. Cada um de nós é, por vocação, herdeiro e porta-

dor das bênçãos de Deus! Deixemos sobressair a ima-

gem de Deus em nós, como no princípio, quando Deus 

viu que tudo era muito bom! [cf. Gn 1,31]. Isto é agradá-

vel a Deus, bom para nós e justo para com o próximo. 

Veremos abundar  no nosso coração  sentimentos e pa-

lavras de bênçãos que somos chamados a semear pelos 

campos do mundo!  

Herdeiros da Bênção 
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 Alcançarás a bênção  

a que és chamado  

por herança. 

Cultiva o bem que há em ti ! 
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D. F. - Murça, Portugal (PT) - Venho agradecer  à Be-
ata Maria Clara do Menino Jesus a sua intercessão junto 
do Senhor, na resolução de uma situação de desemprego 
de um familiar.  

A. R. R. - Cartaxo (PT) - Tive um mal-estar muito 
grande, algo que nunca senti desta forma. Não sei como 
definir; só sei que estava muito mal. Rezei e pedi à Mãe 
Maria Clara do Menino Jesus que me ajudasse, que fizes-
se com que eu melhorasse, que ficasse bem, pois era de 
noite, não queria ir para o hospital, não queria deixar só a 
minha mãe e nem tinha dinheiro para voltar. Mãe Clara 
ouviu as minhas preces e aguentei toda a noite e a má 
disposição passou. Obrigada, Mãe Clara! 

M. C. J. C. - Faial (PT) - Agradeço uma graça alcançada 
pela intercessão da Irmã Maria Clara. Aconteceu que o 
meu filho teve um problema nos intestinos, pelo que teve 
de se sujeitar a uma cirurgia que me deixou a alma amar-
gurada. Com muita fé, recorri à Irmã Maria Clara e a 
operação foi bem-sucedida. Graças à Ir. Mª Clara, feliz-
mente, o meu filho está bem. Obrigada! 

M. J. C. G. - Vila Praia de Âncora (PT) - Venho comu-
nicar uma grande graça, que atribuo à Mãe Clara, a quem 
tenho muita devoção e confiança e agradeço tal 
“milagre”. A minha filha, marido e filha de oito anos, 
juntamente com outra neta e familiares, foram a uma fes-
ta de amigos. Ao regressar a casa, mais ou menos entre as 
22 e as 23 horas, o marido que tinha com ele a chave de 
casa, precisou de demorar mais um pouco, enquanto o 
grupo foi andando até à paragem do autocarro. Passado 
pouco tempo, aparece um homem com catana na mão e 
uma pistola e disse: “Estão sozinhas… vou acabar con-
vosco”. A pequenita, na sua inocência, disse-lhe: “O se-
nhor é mau…”. - “Não sou, respondeu. - Vou matar-vos e 
mais nada”. De um momento para o outro, o homem fi-
cou em suspenso, especado, sem se poder mexer. Entre-
tanto, apareceu o meu genro e vê-o na mesma posição, 
sem reação nem palavra alguma. Perguntando-lhe o que 
ali fazia, continuou o desconhecido na mesma atitude por 
mais alguns segundos. E nisto, sem palavra nem qualquer 
gesto, virou as costas e desapareceu. Os polícias vieram, 
procuraram-no e não o acharam. Logo que me deram a 
notícia pelo telefone, exclamei: “Foi a Mãe Clara!”. E a 
minha família acreditou. Estamos muito agradecidos à 
Irmã Maria Clara. 

M. F. S. R. J. - Lisboa (PT) - Depois de vários meses 
em depressão e a tomar medicação, não conseguia me-
lhorar. Pedi com fé à Mãe Clara e a minha recuperação 
foi conseguida. Estou muito agradecida por esta graça. 

R. A. V. F. - Leiria (PT) - Venho agradecer à Mãe Clara 
as graças recebidas por seu intermédio. Nesta Novena 
pedi a sua intercessão, para que uma anomalia no sangue 
da minha esposa se mantivesse controlada. Graças a Deus 
e à Mãe Clara, obtivemos a graça, continuando a contro-
lar a enfermidade em causa e sempre pedindo à Mãe Cla-
ra a sua intercessão junto de Deus, para que se mantenha 
normal e estável. Obrigada, Mãe Clara! 

A. P. C. - Bornes de Aguiar (PT) - Senti-me muito mal 
das minhas pernas. Comecei a fazer tratamento, mas nada 

adiantou e cada vez pior. Tive conhecimento da Irmã 
Maria Clara do Menino Jesus e comecei a rezar o terço 
constantemente a pedir a Deus e à Irmã Maria Clara a sua 
canonização e, agora, graças a Deus, sinto-me bem. Con-
tinuo a pedir por intermédio da Irmã Maria Clara a sua 
canonização, o que muito agradeço. 

M. J. - Vigo, Espanha - Uma senhora de família muito 
amiga telefonou-me a dizer que o marido teve um enfarte 
e encontrava-se internado, em estado muito grave. Tran-
quilizei-a como pude e disse-lhe que o marido iria melho-
rar, pois ia começar a rezar à Madre Clara e ela interce-
deria pelo marido. Comecei pela Coroa de Louvores a 
Deus e falei com a Madre Clara como com a minha mãe, 
para que curasse o senhor. Passados uns dias, ligou-me a 
esposa a dizer que piorou, deixando os rins, fígado e pul-
mões de funcionar e o coração cada vez mais débil. Esta-
va na UCI. Segundo os médicos o caso era muito grave e 
esperavam o pior. Tinham feito todo o possível para o 
melhorar, mas sem sucesso; poderia apagar-se de um mo-
mento para o outro. A família estava desolada. Disse-lhes 
que tivessem fé, pois a Madre Clara estava a interceder 
por ele. Eu continuei a rezar com mais confiança a Coroa 
de Louvores, a novena, pedindo a Madre Clara a cura do 
senhor. Dias depois, a esposa voltava a ligar-me, comuni-
cando que os órgãos começavam a funcionar sem mais. 
Os médicos estavam surpreendidos, pois esperavam um 
desenlace total. Comentavam que havia sido um milagre. 
Tiveram-no em observação uns oito dias, para ver como 
evoluiria e tudo bem. Teve alta, embora sem apetite. Aos 
poucos, começou a alimentar-se bem. Todos felizes, da-
mos graças ao Senhor e à Madre Clara, pela sua interces-
são. 

M. J. G. V. - Muntinlupa, Phillippins - A minha irmã 
foi internada no hospital devido a dores de estômago e 
vómitos excessivos. Com os exames, descobriu-se que o 
seu apêndice tinha rompido, pelo que precisava de ser 
imediatamente operada. Ela recorreu à oração por inter-
cessão da Beata Maria Clara. A cirurgia correu bem. No 
entanto, a ferida cirúrgica não cicatrizava e tinha muita 
dor. Verificou-se, então, que a pus se tinha espalhado por 
dentro, por não se ter tirado devidamente o dreno. Teve 
de ser transferida para um outro hospital, onde passou 
meses complicados. Mais uma vez, a minha irmã experi-
mentou uma cura milagrosa, por intercessão da Mãe cla-
ra, pois esteve bem mal. 

M. K. A. - Bangalore, Índia - Após três anos de casada, 
a minha filha concebeu pela primeira vez e sofreu um 
aborto espontâneo. Entretanto, as Irmãs Franciscanas 
Hospitaleiras convidaram-me para a festa da Madre Clara  
que começa com a Novena de preparação. Depois da Fes-
ta, tendo conhecido a vida da Madre Clara, comecei a 
rezar pela minha filha, pedindo a intercessão da Madre 
Clara; mas no fundo do meu coração duvidava. No entan-
to, disse a mim mesma que, se recebesse boas notícias da 
minha filha antes de 1 de dezembro, eu consideraria isso 
um milagre. No dia 24 de novembro, a minha filha infor-
mou-me de que estava grávida. Ela foi abençoada com 
uma menina. Agradeço a Deus por este milagre feito por 
intercessão da Beata Maria Clara. Obrigada Jesus! Obri-
gada, Mãe Clara! 

Em Deus e com os necessitados 

Testemunham graças de Deus, por intermédio da Beata Maria Clara 
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Em 1871, precisamente há 150 anos, a Beata Maria 

Clara do Menino Jesus, juntamente com o fundador 

Padre Raimundo dos Anjos Beirão, abria as portas fe-

chadas pelo liberalismo em Portugal à vida religiosa, 

fundando a Congregação das Irmãs Franciscanas  Hos-

pitaleiras da Imaculada Conceição, para, pelo amor de 

Deus, servir os pobres, cuja situação dia a dia se deplo-

rava. Os dois cativaram muitas almas para Deus. Mui-

tas jovens entregaram as suas vidas ao senhorio absolu-

to do Altíssimo, seguindo as pegadas da Irmã Maria 

Clara, uma Estrela que continua a apontar rumos para 

Jesus, atraindo para Ele gente decidida que 

deixa casa, pátria e seguranças, para tornar 

Deus presente no meio dos pobres e dos 

povos, com alegria e simplicidade. É o 

caso da Irmã Carlota do Rosário Horta 

Ribeiro, uma jovem que se encantou com 

a forma de vida da Irmã Maria Clara e se-

guiu-lhe os passos. Em obediência a Deus 

a quem deu o seu coração, deixa o seu pa-

ís, Índia, e ruma a Portugal, pensando nu-

ma missão de poucos anos, uns 5 talvez, e 

acaba por permanecer 24 anos ao Serviço 

da sua Congregação e da Igreja, na terra 

lusa. Assim acontece aos que, despojados, 

deixam a sua zona de conforto e partem, 

como Abraão, confiando só em Deus e na 

sua providência! 

Viajando até Bangalore, vamos ao en-

contro da Ir. Carlota que ao seu país re-

gressou, nos finais do ano transato, no 

contexto da pandemia, sem medo de avan-

çar, para continuar a amar e a servir a Deus, onde Ele a 

chama. 

Ir. Carlota, o nosso Deus é sempre surpreendente! 

Há 25 anos atrás, pediu-te que deixasses o teu país. 

Quando chegaste a Portugal, um contexto diferente, 

sem conhecer a língua, julgando ser por poucos anos e 

acabas por quase fazer bodas de prata de missão no 

país que viu nascer a Congregação, que leitura fazes 

desta surpresa de Deus que esconde sempre uma eco-

nomia de bênçãos para nós e para os outros, tendo 

presente o que a Mãe Clara dizia: «Nada acontece no 

mundo sem permissão divina»? 

Olhando para trás, vejo o olhar providente de Deus 

que tudo programou e operou muitas maravilhas em 

mim e naqueles com quem partilhei a vida, tanto Irmãs 

como leigos.  Tantas graças estavam reservadas para 

mim, no dia a dia e nos acontecimentos extraordinários: 

a oportunidade de estar e colaborar em todos os marcos 

do processo da Mãe Clara, até à beatificação: o encerra-

mento do Processo diocesano, em Lisboa; a celebração 

dos 100 anos da sua Páscoa eterna, em 1999; os 125 

anos da Páscoa do fundador; os preparativos e a pró-

pria beatificação em si; a vivência de dois jubileus: 

175 anos do nascimento da Beata Maria Clara e a aber-

tura dos 150 anos da Fundação da nossa Congregação, 

na Casa Mãe! Hoje digo, com toda a   certeza e taman-

ha gratidão: fui uma privilegiada e  sinto-me amada de 

Deus e da Mãe Clara, o que redobra a minha res-

ponsabilidade, pois a quem muito foi dado muito se 

lhe pedirá. O Senhor traçou a nossa vida desde o nasci-

mento, por isso, o que nos acontece é sob 

o seu olhar que tudo permite para o nosso 

bem, rumo  à santidade. 

Entre tantas bênçãos, está o privilégio de 

teres vivido na casa onde estão os restos 

veneráveis dos Fundadores, e participado 

nos preparativos e beatificação da Mãe 

Clara que ocorreu a 21 de maio de 2011, 

há precisamente 10 anos! Que significou 

para ti este acontecimento e como o lê em 

chave de bênção que Deus reserva para 

os que O amam? 

Nos anos e períodos anteriores à beatifica-

ção da Mãe Clara, vivi acontecimentos 

maravilhosos, únicos e emocionantes: o 

privilégio de beber da fonte da sua espiri-

tualidade, na medida em que a preparação 

para a sua beatificação me iam fazendo 

conhecê-la cada vez mais; de visitar os 

lugares onde viveu; de ver e tocar os seus 

ossos, ato que faz parte do processo de 

preparação da sua relíquia para a beatificação! A gran-

de fé do povo na sua intercessão, contemplada na de-

voção de idosos, adultos, jovens e crianças acorrendo 

ao seu túmulo, vindos, muitas vezes de longe, ainda 

que por apenas alguns minutos, por impossibilidade de 

ficarem mais tempo; isso me fez crer firmemente que a 

Mãe Clara, lá nos Céus, continua a acolher o clamor 

dos pobres, contando também connosco para os socor-

rer, no que de nós depende. Esses momentos deixaram 

marcas indeléveis na minha alma e percurso vocacio-

nal: Escutei o que ela queria de mim como sua filha 

em Cristo. Aprendi a ser determinada como ela, para 

me lançar e me entregar totalmente, sem reservas, vi-

vendo a Boa nova para dilatar o Reino de Deus. A sua 

entrega de vida animou e anima-me no meu dia a dia a 

ser e a fazer, como ela, da vida doação. São graças dos 

insondáveis desígnios de Deus que não compreende-

mos bem no momento, mas aos poucos! Agora posso 

dizer que foram mimos que o Senhor tinha reservados 
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Oração para pedir graças 
e a canonização da Beata Maria Clara 

 

Santíssima Trindade, altíssimo, omnipotente e bom Senhor! Vós, 
que fizestes resplandecer a vossa santidade na vida   simples e hu-
milde da bem-aventurada Maria Clara do Menino Jesus, chamando-a 
a ser apóstola da vossa ternura e misericórdia, concedei-nos a graça 
da sua canonização. Fazei brilhar sobre nós a claridade da vossa luz, 
para que, vivendo no espírito das bem-aventuranças, pratiquemos 
as Obras de Misericórdia, em fidelidade ao santo Evangelho. 
Por intercessão da Beata Maria Clara do Menino Jesus, atendei as 
nossas preces e concedei-nos a graça que confiadamente Vos supli-
camos (mencionar a graça). 
A Vós toda a honra e toda a glória, pelos séculos dos séculos. Amen! 
P. N., A. M., G. P. 
Bem-aventurada Maria Clara, rogai por nós!  

(Com aprovação eclesiástica) 
Comunicar graças recebidas para: 

 

SECRETARIADO MADRE MARIA CLARA 
Rua Madre Maria Clara, nº1- Linda a Pastora 

2790-379 QUEIJAS 
PORTUGAL - Tel: 21 424 18 40; Fax: 21 424 18 53 

 

Nº de Conta: 7852831310001 Eurobic 
IBAN: PT 50007900007852831310158 

 

Gestos do Coração 

A todos os benfeitores das Causas da Mãe Clara: seus 

pobres e sua canonização, o nosso preito de gratidão pelos 

donativos que fizestes chegar ao Secretariado, pelos CTT ou 

Transferência bancária, mesmo sem identificação, vindos de 

diversas proveniências: Amadora, Amarante, Angústias-

Faial, Barros da Paz, Bragança, Caminha, Campo Raso, Cana-

dá, Carrazedo de Montenegro, Cartaxo, Constantina-Ansião, 

Curalha-Chaves, Ermesinde, Esposende, Fafe, Faial, Fátima, 

Feitosa-P.L., Ferreira do Alentejo, Flamenga, Gondomar, 

Gualter-Braga, Horta-Faial, Lages-Terceira, Lamas de Olo, 

Linda a Pastora, Lindoso-P.B., Lisboa, Madalena-Pico, Mato-

sinhos, Mira d’Aire, Moita, Odivelas, Paço de Arcos, Pico, 

Ponta Delgada, Praia da Vitória, Queijada-P.L., Queijas, S. 

João da Madeira, S. M. Feira, S. Martinho do Bispo-Coimbra, 

S. Paio de Merelim, Saint Martin de Crau, Santa Catarina da 

Serra, Soutelo de Aguiar, Usseira, V. P. Aguiar, Viana do Cas-

telo, Vila Real, Vila Viçosa, Zurich. 

para mim, por isso me chamou a deixar a minha terra e 

partir para o desconhecido, acolhendo a sua vontade, 

com grande fé e amor de sacrifício, pondo só n’Ele 

toda a confiança. 

Que desafios nos lança a Mãe Clara, após 10 anos 

da sua beatificação? 

10 anos depois, neste tempo da pandemia, de sofri-

mento, distanciamento e frieza de coração de muitos 

responsáveis pela organização política, a Mãe Clara 

aponta-nos os que destabilizam a organização social e 

o nosso conforto: migrantes, refugiados, marginaliza-

dos, esquecidos, explorados e pobres e diz-nos de no-

vo, com lágrimas e esperança: «Olhem: Esta é que é a 

minha gente!» Desafia-nos a lançarmo-nos neste mar 

de pandemia, a contagiar o nosso coração, estendendo 

a mão ao náufrago, como Jesus com a sua cruz, tábua 

da nossa salvação. Daqui da Índia ao mundo inteiro, 

onde já nem conseguimos contabilizar os que se su-

cumbem diariamente, devido a Covid-19 e suas conse-

quências, há que acolher os desafios desta humilde e 

bondosa mulher. O primeiro desafio que ela nos lança, 

com a sua vida plenamente evangélica é a conversão 

radical a Jesus, passo numero um, para nos pormos ao 

serviço do seu Reino. Olhando de perto a Beata Maria 

Clara, contemplando o seu viver, não nos satisfaremos 

com pouco. Com Mãe Clara, o desafio é de subir ao 

mais alto patamar espiritual possível, exercendo a hos-

pitalidade a Cristo encarnado em cada rosto, presente 

no pobre, porque Se fez pobre, oferecendo-nos a nós 

mesmos, por inteiro, sem egoísmo nem exibicionismo, 

ao serviço dos irmãos, com o coração centrado em Je-

sus, cujo amor nos impele. Assim subiu Mãe Clara ao 

podium da santidade, descendo a todos, com um cora-

ção verdadeiramente fraterno e misericordioso. 
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Simplesmente SIMPLES 
 

«Não torneis mal por mal, pelo contrário, bendizei; 

sabendo que para isto fostes chamados. Refreai a lín-

gua e os lábios não digam enganos» [1Pe 3,9-11]. A Pri-

meira Carta de Pedro onde extraímos este trecho é um 

pequeno tratado de santidade, diz o Papa Francisco, 

porque leva, antes de mais, a caminhar de modo irre-

preensível diante de Deus. 

A santidade é um caminho de todos os dias que de-

vo fazer na presença de Deus. Não se compra não se 

vende, nem se presenteia. Ninguém o pode fazer por 

mim e não se vive a sós. É vivido na relação com 

Deus, com os outros, contando com a graça, diz o Pa-

pa Francisco e prossegue: com efeito, caminhar na 

presença do Senhor não nos permite conformar-nos 

“aos desejos de uma época”; impulsiona essencial-

mente a mudar a partir de dentro do próprio coração, 

num contínuo e cotidiano trabalho interior, alcançando 

pequenas vitórias sobre nós mesmos, sobre as nossas 

tendências, como esta, tão simples e tão heroico, de 

não falar mal dos outros, “mordendo um pouco a lín-

gua”, quando me dá gana de criticar um vizinho, um 

colega, etc… E acrescenta o Papa: Se fores capaz de 

não falar mal do outro, estás no bom caminho para te 

tornares santo. 

O caminho de santidade não requer, portanto, gran-

des mortificações. O caminho de santidade é simples-

mente simples. Mas precisa de coragem e disponibili-

dade para acolher e colaborar com a graça, de modo a 

não voltar atrás, mas ir sempre adiante, com pequenos 

grandes propósitos, no meu dia a dia, que me levem a 

caminhar de modo irrepreensível diante de Deus. 
 

(Cf. Papa Francisco, homilia 24.05.2016) 


